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RESUMO 
A demanda por nitrogênio pelo feijoeiro é alta e, o mesmo possui capacidade de realizar a fixação biológica de nitrogênio. 

Dessa maneira, o presente trabalho teve como objetivo avaliar fatores fitométricos, clorofila e nitrogênio foliar do feijão-

comum em resposta à co-inoculação de Rhizobium e Azospirillum. O delineamento experimental foi em DBC com cinco 

tratamentos, (1 - testemunha; 2 - com adubação mineral de N no plantio e em cobertura e sem inoculação ou co-

inoculação; 3 - inoculação na semente de Rhizobium; 4 - inoculação na semente de Rhizobium e co-inoculação na semente 

de Azospirillum; 5 - inoculação na semente de Rhizobium e co-inoculação foliar de Azospirillum) e quatro repetições. No 

florescimento foram avaliados: altura de plantas, diâmetro do caule, teores de clorofila e de nitrogênio foliar. Pode-se 

concluir que o efeito da co-inoculação de Rhizobium e Azospirillum não influencia os fatores fitométricos avaliados, o 

que pode excluir novos testes em condições similares. 
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1. INTRODUÇÃO 

O feijão-comum (Phaseolus vulgaris L.) possui relevante importância nutricional e 

econômica (MESQUITA et al., 2007), apresentando elevada plasticidade e adaptação sob diversas 

condições edafoclimáticas, sendo cultivado em diversos sistemas no Brasil e no mundo (MOREIRA 

et al., 2017). Durante seu cultivo a demanda por nitrogênio (N) é alta, mas assim como em outras 

leguminosas, possui capacidade de realizar a fixação biológica de nitrogênio (FBN) (ROCHA, 2021).  

No entanto, essa simbiose é considerada naturalmente de baixa eficiência em comparação com 

outras espécies, devido ao melhoramento de plantas focado em fertilizantes nitrogenados 

(GRAHAM, 1981). Considerando as limitações da relação simbiótica com o feijão-comum inoculado 

com rizóbio e os benefícios para o crescimento da cultura atribuídos ao Azospirillum, a co-inoculação 

com ambos os microrganismos pode melhorar o desempenho da planta (HUNGRIA et al., 2013).  

Dessa maneira, o presente trabalho teve como objetivo avaliar fatores fitométricos do feijão-

comum em resposta à co-inoculação de Rhizobium e Azospirillum em Muzambinho-MG. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi semeado no mês de dezembro no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sul de Minas Gerais – IFSULDEMINAS, Campus Muzambinho. A área experimental 

possui solo tipo Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico Típico (SANTOS et al., 2018) e, está 

situada a 1020 m de altitude. A temperatura média e a precipitação pluvial média anual são de 21,37ºC 

e 1.600 mm, respectivamente (APARECIDO et al., 2014). 

O delineamento experimental usado foi em blocos ao acaso com cinco tratamentos (1 – 

testemunha sem adubação mineral de N no plantio e em cobertura e sem inoculação ou co-inoculação; 

2 - com adubação mineral de N no plantio e em cobertura; 3 - inoculação na semente de Rhizobium; 

4 - inoculação na semente de Rhizobium e co-inoculação na semente de Azospirillum; 5 - inoculação 

na semente de Rhizobium e co-inoculação foliar de Azospirillum) e quatro repetições, totalizando 20 

parcelas experimentais. Cada parcela experimental foi constituída por uma área total de 10,0 m2, 

sendo 5,0 m de comprimento, com quatro linhas espaçadas entre si em 0,50 m. A área útil de cada 

parcela foi de 5,0 m2, ou seja, as duas linhas centrais. Anterior à instalação do experimento, foi 

realizada uma amostragem de solo na camada de 0-20 cm, para sua caracterização química, sendo 

verificado que:  P = 55,4 mg dm-3, K = 211 mg dm-3; P-rem = 21,3 mg L-1, C.T.C. T = 14,8 cmolc 

dm-3, V = 79,7% e pH = 5,10. Em função da interpretação da análise do solo (CHAGAS et al, 1999), 

a adubação de semeadura foi realizada com 285,7 kg ha-1 do formulado 4-14-08 e 40,18 kg ha-1 de 

sulfato de amônio. A inoculação (200 g por 50 kg de sementes) e/ou co-inoculação (100 mL por 50 

kg de sementes) das sementes foi realizada em ambiente protegido, com o menor tempo possível 

antes da semeadura, a qual foi realizada de forma convencional, seguindo a população de plantas 

desejada e poder germinativo da cultivar de feijão BRS Estilo.  

No florescimento, foram realizadas em dez plantas marcadas, ao acaso, as seguintes coletas 

de dados: a) altura de plantas (ALT) em cm, determinada com régua graduada, considerando-se para 

tanto a distância compreendida entre o colo da planta e o ponto de inserção da última folha; b) 

diâmetro do caule (DC) em mm, medindo o segundo internódio a partir do colo da planta, o qual foi 

mensurado através do uso de um paquímetro digital; c) índice de clorofila Falker (ICF), quatro 

trifólios das 10 plantas tiveram suas folhas do terço médio medidas com o ClorofiLog; d) teor de 

nitrogênio foliar (NFoliar) em g kg-1 a partir das mesmas folhas que foram avaliadas quanto ao índice 

de clorofila no Laboratório de Solos e Tecido Foliar do IFSULDEMINAS, Campus Muzambinho 

(MALAVOLTA; VITTI; OLIVEIRA, 1989). Os dados foram submetidos à análise de variância e 

as médias agrupadas pelo teste de Tukey (5%), utilizando o programa estatístico SISVAR 5.3® 

(FERREIRA, 2011). 

 

 



 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De acordo com o resultado da análise de variância (Tabela 1), não houve diferença estatística 

para os cinco tratamentos estudados para os parâmetros de altura de planta, diâmetro do caule, índice 

de clorofila Falker e teor de N foliar no florescimento do feijoeiro, o que difere dos resultados obtidos 

por Schosler et al. (2016) que, ao avaliarem o uso do Rhizobium tropici associado ao Azospirillum 

encontrou diferença significativa para a variável resposta altura da planta. Por outro lado, verificou-

se que para o caractere diâmetro do caule não houve diferença significativa para as condições testadas. 

A baixa eficiência da inoculação pode ser devida ao fato de o feijão ser considerada uma cultivar 

promiscua e a existência de estripes nativas do solo reduzindo o estabelecimento das estirpes 

inoculadas (FERNANDES JR; REIS, 2008). 

 

Tabela 1. Quadrado médio (QM) e coeficiente de variação dos resíduos (CV) referentes à altura de 

plantas (ALT), diâmetro do caule (DC), índice de clorofila Falker (ICF) e teor de N foliar (NFoliar) 

Muzambinho-MG, safra 2021/22. 

FV GL QM ALT QM DC QM CLOR QM NFOLIAR 

Tratamento 4 80,295750ns 0,696475ns 32,468068ns 13,099250ns 

Bloco 3 161,4360ns 0,512913ns 24,735020ns 27,345333ns 

Erro 12     

CV (%)  13,09 12,47 4,04 6,52 
 ns Não significativo. 

 

4. CONCLUSÕES 

Pode-se concluir que a co-inoculação não influencia à altura de planta, diâmetro do caule, 

índice de clorofila Falker e teor de nitrogênio foliar do feijoeiro, o que pode excluir novos testes em 

condições similares. 
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